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0 excursionismo
. em Portugal

A benemerita Sociedade Propa­
ganda dc Portugal, continúa in­
cansavelmente a demonstrar as
vantagens que para o nosso paiz
advirão da afflucncia do estran­
geiros a elle.

Julgamos um dever de patrio­
tismo reproduzir n’este logar o ar­
tigo que, a tal respeito, aquella
Sociedade fez publicar c espalhar,
e é o seguinte :

«Os paizes que sabem aprovei­
tar todos os elementos com que a
arte ou a natureza os favoreceu,
teem organizado a exploração do
viajante — no sentido honesto da
palavra —como uma das suas mais
importantes fontes de receita.

Ora por muito convidativos que
sejam os espectaculos grandiosos
da natureza, a contemplação das
mais pittorescas ruínas, ou a pers-
pectiva dos mais monumentaes edi­
fícios, ninguém, ou pelo menos só
um muito reduzido numero de pes­
soas, se atreve a arcar com os in-
commodos d’uma viagem a um
paiz em que os hotéis não sejam
também convidativos, tanto ou
mais como as bellezas que se dese­
ja admirar.

E’ n’esta corrente d'ideias, que a
buissa, a França, a Italia, a Ingla­
terra e a Allemanha cuidam esme-
radamente dos seus hotéis.

Actualmente também a Hespa-
nha está enveredando pelo mesmo
caminho, tendo o Real Automovel
Club de Barcelona no intuito de
aperfeçoar a industria dos hotéis
destinado para um concurso, que
organiza, tres medalhas, uma de
ouro, outra de prata e outra de co­
bre, para os tres hotéis que no fim
do corrente anno apresentem me­
lhores condições de hygiene c dc
conforto.

Em Portugal, também, a Socie­
dade «Propaganda» incansável em,
por lodos os meios, promover o de­
senvolvimento do excursionismo no
nosso paiz, abriu, ha já dois mezes,
um concurso de hotéis, distribuin­
do importantes prémios pecuniá­
rios para os que apresentarem as
melhores condições nos serviços de
banhos e de retretes.

Como nas capitaes são os hotéis
já bastante acceitaveis, bastando a
concorrência que entre si se fazem
para estimular os seus proprietá­
rios, o concurso é limitado aos ho-
teis das Caídas, Coimbra, Figueira,
Leiria, Luso, Nazareth e Thomar.

Todos estes pontos sendo força­
dos para os viajantes que veem a
Portugal, torna-se necessário que 

nelles se encontrem hotéis capazes
de satisfazer aos hábitos de confor­
to e hygiene que hoje todos exi­
gem.

Aos prémios que eram de réis
100$000 e de 50$000 para os dois
hotéis que melhor satisfaçam ás
condições exigidas, juntou a Com­
panhia Booth Line, que frequente­
mente organiza viagens de excur­
são a Portugal, outros dois prémios
dc valor egual ficando elles assim
em 200g000 e iOOgOOO réis.

E a camara municipal de Coim­
bra, se o hotel classificado em pri­
meiro logar fôr d’aquella localida­
de offerece também um prémio de
50$000.

Assim se o primeiro hotel pre­
miado for da cidade universitária o
seu proprietário receberá 250$000
réis; se fôr de qualquer das outras
localidades, receberá 200$000 réis.

Isto se alguma das outras cama-
ras municipaes não vae seguir o
nobre exemplo da de Coimbra.

O classificado em segundo logar
receberá o prémio de 100$000 réis.

Já é convidativo, além da van­
tagem da concorrência dos viajan­
tes, que por certo procurarão o
melhor hotel, de preferencia aos
outros, cin egualdade de circums-
tancias.

Esta iniciativa, tão indiscutivel­
mente valiosa, da Sociedade Pro­
paganda, ha de por certo levar os
proprietários dos hotéis a esmera­
rem-se nos serviços que, de visu,
serão apreciados por um jury de
honorabilidade reconhecida.

E' com effeito já tempo de olhar­
mos a sério para este elemento de
riqueza que é o viajante.

A Italia que desde o principio do
ultimo quartel do século passado
começou a dedicar-se á exploração
do viajante tem visto os seus es­
forços coroados pelo exito, arreca­
dando vários milhares de contos
que annuahnente os viajantes lá
vão deixar.

Informa a este respeito um in­
vestigador americano que , em
1906, o producto que os touristas
deixaram naquellc paiz foi supe­
rior a 100.000 contos de réis.

Quanto á França diz lambem o
mesmo autor que os touristas de­
vem gastar alli perto de 500.000
contos, quasi 15 mil réis por ha­
bitante.

Não falíamos já na Suissa, onde
a industria do viajante se desenvol­
veu espantosamente ha já séculos.

E’ ainda o numero estatístico
que nos diz :

Na Suissa as receitas dos hotéis
duplicaram desde 1880.

Em Lucerna , estiveram, entre
maio e novembro de 1906, 186.227
visitantes, o calcula-se que a im­
portância que deixaram dividida
pelos habitantes da cidade, daria
<340 mil réis a cada.

Os 400.000 touristas que em

1906 estiveram na Suissa devem
ter deixado 30.500 contos, ou se­
ja perto de 10 mil réis por habi­
tante.

Em Portugal o resultado será
identicologo que a esta fonte impor­
tantíssima de riqueza dediquemos
os nossos cuidados. Mais do que
quaesquer frases declamatórias são
eloquentes os algarismos.

Supponhamos que uma média de
cem estrangeiros entra diariamen­
te por Valença, Villar Formoso,
Marvão, Badajoz e Lisboa. Empre­
gar esta média é fazer um calculo
muito baixo, o que apropositada-
mente favorece para melhor evi­
denciar o enorme rendimento que
se pode auferir do viajante.

Teremos assim 3.000 estrangei­
ros a visitar-nos mensalmente, ou
36.000 forasteiros por anno percor­
rendo o paiz.

Calculando a média baixíssima
para a despesa diaria de cada um
em cinco mil réis, e que cada um
d esses forasteiros se demore ape­
nas oito dias, temos que entrarão
em Portugal todos os annos a ba-
gatella de 1.440 contos dc réis em
ouro.

Ora esta verba está muito longe
de ser a verdadeira, porque dos
36.000 estrangeiros que nos visi­
tam, apenas uns 25% virão em
viagem de estudo, e são esses os
que, tendo de cuidar muito da bol­
sa, se limitarão á despesa stricta-
mente necessária.

Dos 27.000, consideremos os
que viajam pelo prazer de desem­
bolsar, os que viajam por ser moda,
e os que viajam por vaidade.

Attribuamos aos primeiros a
despesa diaria de dez mil réis; aos
segundos a de vinte e aos terceiros
a de trinta.

Teremos então que os modestos
1.440 contos primeiramente obti­
dos converter-se-hão em 4.680
contos de réis em ouro 1

Ora se fazendo esta conta sobre
uma média tão baixa de viajantes
obtemos uma cifra tão importante,
é facil imaginar a que enorme cifra
póde chegar o numerário deixado
pelos viajantes quando um serviço
bem organizado de hotéis e dc
transportes traga ao paiz não
36.000 estrangeiros annuahnente
mas cincoenta ou cem mil!

Era uma riqueza incalculável que
facilitaria ao paiz libertar-se dos
transes por que está passando por
causa da falta do ouro, que é for­
çado a comprar para fazer os seus
pagamentos no estrangeiro.

Ganhavam com este tributo vo­
luntário pago pelos excursionistas,
os proprietários de hotéis e casa de
hospedes, as companhias ferroviá­
rias, as empresas de transportes
por via fluvial c ordinaria, todo o
commurcio e toda a industria, por­
que além das despesas feitas pela
população fiuctuante, o bem estar

alastrando pelo paiz animaria os
nacionaes a despesas de que actual­
mente fogem para poderem fazer
face aos encargos obrigalorios.

E ganharia o Estado porque au-
gmentando a matéria collectavel
augmentavam as receitas, e porque
não tendo necessidade de comprar
ouro a elevado cambio para satisfa­
zer os seus compromissos no es­
trangeiro não despenderia o que
hoje despende para adquiri-lo, e
não o faria pagar lambem ao com-
mercio cm virtude da concorrên­
cia que lhe faz para a sua aequi-
siçâo.

Que pensem bem nisto os pro­
prietários de hotéis, dolando-os do
tudo quanto impõem o conforto <■ a
hygiene moderna; que pensem bem
nisto as camaras municipaes, pro­
movendo a propaganda das belle­
zas dos meios de transporte e de
acomodação nos seus respectivos
concelhos; pensem bem nisto os
governos, facilitando o desembar­
que dos passageiros, o despacho do
bagagens, evitando-lhes despesas
irritantes c embaraços impertinen­
tes, e promovendo toda a especie
de medidas, em logar de afugen­
tar, chamem a Portugal o estran­
geiro.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

Esteve em Villa Verde o sr. con­
selheiro Silvino da Camara, inspe-
ctor geral do Thesouro.

♦
Fôram á feira annual, que nos

dias 7 e 8 se realisou em Famali-
cão, os nossos amigos srs. dr. João
Gama e Estevão Faria.

•
Vimos na quinta-feira em Vil­

la Verde o nosso distincto amigo
e vaboso correligionário sr. con­
selheiro Amaro d'Azevcdo.

*
Encontra-se melhor dos seus

encommodos, o que muito estima­
mos, o sr. dr. Annibal Martins
Bessa.

Livros
Recebemos da conhecida e con­

ceituada Livraria Mesquita Pimen-
tel, estabelecida na cidade do Por­
to. o seu Boletim Bibliographico cor­
respondente a abril, maio e ju­
nho. Este novo n.° annuncia uma

| infinidade de obras dc interesse
; geral, medicina, pholographia, va-
, rias publicações importantes so-
I bre a África, uma grande collccção
; de opusculos sobre vários assum-
i ptos, etc., etc. E’ remeltido gra-
| tis a quem o requisitar á referi­

da livraria.
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À acclamação d’EI-Rei

A renascença da ideia monar*
chica cada dia se affirma com
mais vigor.

Os erros que de longe vérn, por-
dem-se na penumbra d’um pas­
sado que já parece longínquo, e
tudo indica que uma nova era
se abre para a nossa nacionali­
dade.

A crise, que ha pouco atra­
vessamos, deu os resultados mais
boneficos, e quasi se póde asse­
verar que só agora chegamos á
nossa maioridade civica, e que só
agora possuimos também, por uma
fórma consciente e digna, o sen­
timento da patria.

A familia portugueza, que um
perigoso hysterico procurava di­
vidir pelos mais profundos odios,
apresenta-se unida numa sympa-
thica communhão de aspirações e
de intentos: e se alguns, alapar-
dados na sombra, roncam ainda
sinistramente a aria lugubre da
vingança e do rancor, os seus
roncos não encontram eco em ne­
nhum coração.

Sursurn corda I
Esqueçamos esse passado sinis­

tro que perturbou durante algum
tempo, o horisonte da nossa pa­
tria, e trabalhemos unidos para
o seu futuro de paz c prosperi­
dade.

Em Villa Verde também se fes­
tejou o facto da acclamação tão
brilhantemente, quanto o permit-
tiam os recursos da terra c a es­
treiteza do tempo.

Logo ao romper da manhã, quei-
maram-sc salvas de vinte e um ti­
ros, e os sinos repicaram festiva­
mente.

Cerca do meio dia, começou a
afíluir ao edifício dos paços do
concelho, em cuja frontaria se
achava hasteada a bandeira nacio­
nal, grande numero de pessoas,
que pouco a pouco encheram a sa­
la das sessões da camara.

Aberta a sessão pelo sr. Al­
berto Villela, vice-presidente em
exercício, declarou elle que a cama­
ra se reunira em sessão solemno ex­
traordinária para commemorar o
facto da acclamação de S. M. El-
Rei D. Manoel II, associando-se
assim ao regosijo de todo o paiz.

Convidava os presentes a assi-
gnar o auto d’aquella sessão, e
concedia a palavra a quem d'ella
quizesse usar.

Soltou em seguida vivas ao sr.
D. Manoel II, á familia real cá pa­
tria, que foram calorosamente cor­
respondidos pela assistência.

No emtanto, estrallejavam lá
fora as girandolas dos foguetes, e
a philarmonica de Concieiro, pos­
tada em frente do edifício da cama­
ra. tocava o hymno nacional.

Pelo sr. secretario da camara
foi seguidamente lido o telegram-
ma que aquella enviava a El-Rei,
assignando o auto todos os pre­
sentes, entre os quaes se encon­
travam magistrados, médicos, ad­
vogados, funccionarios públicos,
proprietários capitalistas, etc.

O telegramma é o seguinte :
A Sua Magestade El-Rei D. Manoel II

Paço das Necessidades
Belem — Lisboa.

A camara municipal do concelho de
Villa Verde, districto de Braga, hoje
reunida em sessão extraordinária solem-
ne, por si c euterpretando o sentir go-

De Mario Florival:

Oh! primavera!... mostra-nos agora
Esse meigo clarão da linda aurora!
Atavia os mil prados de boninas
Formosas, orvalhadas, matutinas !

Põe murmurios nas fontes de crystal.
Rouxinoes na ramagem do choupal
E beijos de luar no lago quedo
Onde, á noite, se espelha o arvoredo.

Manda surgir das ondas lá dos mares
As ondinas e os lindos nenuphares,
Confidentes de poetas contristados
Que vão chorar em bergantins dourados.

E se reinas em prados e jardins,
Se és bella como os belios cherubins,
Muda, transforma asapetalas das rosas
Em lábios de creanças graciosas.

E as azas das phalenas prateadas
Em leques de princezas encantadas!...
Depois vae dar esmola aos pobresinhos
Que andam pedindo á beira dos caminhos.

ral doa seus municipea, muitoa doa
quaes presentes n’esta sessão, vem mui
respeitosamente apresentar a Vossa Ma-
gestade a maia sincera expressão de ju­
bilo e contentamento neste dia de
grande regosijo nacional, em que Vossa
Magestade foi acclamado pelas côrtea
geraes da nação portugueza; protestan­
do a Voasa Magestade a constituição
-política e maia leis do reino, completa
obediência e fidelidade faz os mais ar­
dentes votos para que o novo reinado
seja tão venturoso e tão cheio de pros­
peridades como Vossa Magestade e seus
súbditos desejam e de que é digna a
Patria Portugueza.

Servindo de presidente da camara,—
O vice-presidente

Alberto Villela.

Grande desordem
No passado domingo, cerca das

seis horas da tarde, envolveram-
se em desordem no sitio de Pe-
dome aros d'esta povoação, vá­
rios indivíduos das freguezias de
Villa Verde, Loureira e Turiz, tro­
cando-se grossa pancadaria, e dis­
parando-se muitos tiros de revol­
ver.

Um dos desordeiros recebeu uma
bala n’uma das mãos, vindo re­
ceber curativo á pharmacia Ma­
cedo.

Effectuaram-se duas prisões.
Seria conveniente que a esses dís­

colos se aprehendessem os revol­
vera,— pois que não é de presumir
que a auctoridade lhes tenha pas­
sado licença de uso e porte de
armas,—para que a segurança das
pessoas pacificas não ficasse á
mercê dos seus impe tos avinhados.

Mez de liaria

Começou no dia 30 do mez
passado, na capella de Santo An-
lonio, a festividade do mez dc
Maria, que é feita com o cos­
tumado brilho dos mais annos e
com numerosa assistência dc de­
votos.

---a—.
Indulto c amnistia

Aflirina-se que serão assignados
por el-rei, em commemoração da
inauguração do seu reinado um 

decreto de indulto para os cri­
mes communs e outro de am­
nistia para os crimes políticos.

O indulto comprehenderá a quar­
ta parte da pena de todos os pre­
sos que não tenham ainda goza­
do de commutação alguma, e a
amnistia abrangerá todos os cri­
mes de natureza política commet-
tidos até 31 de janeiro e ainda até
á data do mesmo decreto, exce-
ptuando o regicidio. Comprehen­
derá os delictos eleitoraes, a se­
dição, a desobediencia e a assuada.

Carta de cncomiuendação

Na camara ecclesiastica, foi
passada carta de encoinmeiida-
ção, por um anno, ao rev. pres-
bytero José Gonçalves, para San­
ta Marinha de Penascaes, d’este
concelho.

Desastres

Cerca da meia hora da madru­
gada de segunda-feira deu-se pro-
ximo da ponte de Silvares entre
Villa Verde e a villa do Pico um
desastre que teve as mais lamen­
táveis consequências.

Quando aquella hora alli pas­
sava uma familia, que do Bom
Jesus do Monto regressava para
a Ponte da Barca, um dos ca-
vallos do carro qua a conduzia
tomou o freio nos dentes, atiran­
do aquelle por uma ribanceira
que o terreno alli fórma.

Julio de Souza, cocheiro que
guiava o trem, — ficou logo mor­
to, e as pessoas que iam na car­
ruagem,— e eram os srs. Augus­
to Brito, Leito Ribeiro, esposa e

I filhos, Maria de Souza e Maria
i da Paixão Barros, —bastante con-

tusas e feridas, especialmente a
ultima, quo se presume não es­
cape.

O cadaver do infeliz Julio de
Souza, foi removido para a Ponto
da Barca, terra da sua residência.

♦
Deu entrada no hospital de S.

Marcos, em Braga, Bellarmino Ro­
drigues d'Azcvcdo, de 18 annos,
pedreiro, da freguesia dc Barbu­

do deste concelho, com um pé
esmagado, por ter sido colhido
por uma pedra.

--------zos»

Preço dos cereaes
No mercado quo se está realisando

em Villa Verde, os generos regularam
pelos preços seguintes
Milho branco. . . 16',882 620
Dito amarei lo .... 600
Milho alvo.......................... 600
Centeio................................ 450
Feijão branco .... 960
Dito amarello .... 720
Batatas................................. 750
Azeite almude .... 7(5200
Ovos, 8 por.......................... 80

REGISTO
Maio — 10 -— Domingo — Patrocí­

nio de S. José — Santo Antonino.
Evangelho do dia : Eu vos tornarei

a vêr e o vosso coração se regosijará e
ninguém vos roubará a vossa alegria.
(S. João).

IIAIO — Kalcndarlo popular
cm dictados
Em abril queijos mil; e em maio tres

ou quatro.
—Entre abril e maio moendo para

todo o anno.
— Guarda pão para maio, lenha para

abril.
—Quem me vir c ouvir, guarde pão

para maio e lenha para abril.
—Abril aguas mil, e em maio tres e

quatro.
— A ti chova todo o anno; e a mim

chova abril e maio.
—Uma agua de maio e tres de abril

valem por mil.
—Se não chover entre maio e abril,

venderá el-rei o carro e o carril.
—Se não chover entre maio e abril,

dará el-rei o carro e o carril por uma
fogaça e um funil, e a filha a quem a
pedir.

— Se chover em maio, carregará el-
rei o carro; e em abril, o carril; e en­
tre abril é maio, o carril e o carro.

—Enxame de maio, a quem t'o pe­
dir; dá-lho; e o de abril, guarda-o pa­
ra ti.

—Por abril dorme o moço ruim, e
por maio o moço e o amo.

—Somno de abril, deixa-o a teu filho
dormir; e o de maio a teu cunhado.

— Chuvinha da Ascensão das palhi­
nhas dá pão.

—Se chover pela ascensão as palhi­
nhas darão pão.

—Se os passarinhos soubessem quan­
do é a Ascensão, não poriam pé no ni­
nho nem o biquinho no chão.

—Primeiro de maio corre o lobo e o
veado.

—O rocim em maio torna-se cavallo.
_ Quanto maio acho nado, tudo deixa

espigado.
—Quem em maio relva, não tem pão

nem herva.
— A boa cepa, em maio a deita.
—Maio couveiro não é vinhateiro.
—Maio hortellão: muita parra e pou­

co pão.
—Pão tremez—não o comas nem o

des, mas guarda-o para maio.
—Quem em maio não merenda, aos

finados se encommenda.
—Em maio—vae e torna com recado.
—Em maio, a quem não tem, basta-

lhe e saio.
—Touro, gallo e Barbo, todos teem

razão em maio.
—Camãras de maio, saude de todo o

anno,
—Quem quizer mal á sua visinha, de-

lliu em maio uma sardinha.
— A quem em maio come sardinha,

em agosto lhe pica a espinha.
—Peixe de maio—a quem t'o pedir

dá-lh'o.
—Maio como o trigo, e agosto bebo o

vinho.
— Maio pardo, faz o pão grado.
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H8ST0RIAI GE^AL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumedesde a sua fundação

alá nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto naciónaes
como estrangeiros, segundo o plano do M. A. ARNOULD

Por T. L1NO D’ASSUMPÇA0
Publicação a fascículos sotnanaos de 2 folhas de 8 paginas

cada, in-4.’, grande formato, contendo cada fascículo 4 inagni-
íicas gravuras ; ou a tomos mensaes do 10 folhas d 8 prginas
cada, contendo 20 gravura.'.
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FOLHA BE V1LL.A VEKDE

EDITORES — BELEM & G.a— DE LISBOA

3000
160

400
200

AW CBIlimo
A obra consta de cinco volu

mes distribuída era fasiculos da
40 paginas.de texto em quarto e
duas coluninas e seis estampas
«opressas separadamente.
Preço de cada fascículo 100 réis.
pagos no acto da entrega; para
as provincas franco de porta
Os assignantes da província pa-
jarão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio
ns competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascienlo se­
manal, volume ou obra cora-

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na prolecçuo que nos leem dispensado os nossos leitores,

vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo enlrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária perícia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lillerana do famo­
so romancista D. Julian Castollanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes, A-r Duas
Marlyres. O Amor faial e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações e perepecias profundamente com-
moventes, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem
c toda a obra um cunho altamonte dramalico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPLIÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ter sido representado numerosas vezes
c sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos priuci-
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, c este facto
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympatbia.

EDIÇÃO ECONOMICA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francczas
que serão distribuídas graluitamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 80 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

R ÍM ILLUSIBfiDfi
Jornal o uiodas para senhoras e

creanças

ediçíic com figurino» colorido»

Trimestre 1100 | .'.mo.
Semestre 2100 j Avulso

2.a edição com figurinos colorido
Tnsmestre 8B0 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga
casa Bartrand José Bastos, rna
Garrett, (Chiado) 73 75 - Lisboa.

piela poderão assim requisitai o
ao editor que promplamento fa­
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignatnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a distnuição «ia obra,
endo elevado logo que finalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio
do editor ANTON1O DOURADO,
rua dos Martyres da Liberdade
1L>6—Porto.

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a córes

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HISTORICO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4.

6,12 assigoaluras.
Recebem-se assignaturas no escriptorio dos odictorcs rua Marcha

Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Relrozeiros, 75-1.“

A distribuição semanal prin­
cipiou era janeiro, garantindo-
se a inaxirna regularidade n«
entrega por isso que a obra se
acha toda impressa

ABC DO X»O-VO
Para aprender a ler

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO
80 paginas luxuosamente illustrada»

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns lilulos dos episoilios d esle romance
Rovoita absolutista de 1823 conhecida por Vi||a Franca da

entrada do rei ein Lisboa, puchado por fidalgos e olliciaes do
exercito ; intrigas «la rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição aos constitncionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de. Fernandos Thotnaz; exilio do
Almeida Ganclt ; assassínio do Marque?, do Louló ; D. João VI
preso por D. Miguel; perseguições c prisões effecluadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens ein Paris; conflicto
por causa de uma capellista ; morto do seu < ào de íila, n.orle de
D. João VI, suspeita de envenenamento; I). Migue! jura a caria,
desposa-se com D. Maiia II e volta a Portugal onde confirma o
seu juramento: manifestações absolutistas çonhecidas toro Rei
enegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução
dos lentes de Coimbra em Condeixa. pelos estudantes filiados
n uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 dc maio de 1828, contra o resta bek cimento do absolutismo,
combates entre absolutistas c liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio de Alexandre llcrculano ; conquista da
liba da .Madeira, junta liberal na lllia Tcceira ; revoltas liberaes
em Lisboa sullocadas; conquista d«s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa. Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa cm 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes era Extremoz; gene-

t ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; saliida do D. Miguel para o exilio.

I ni fascículo semanal <lc p«*ig.  40 rs.
Tomo <le 80 |>ag. 800 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agentes de província 

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor

proprietário da 5.*  cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E' sobejamente conhecido em todo o commercio do

I) 1M
Por f.MILE UICDEBOURG

Tal ô o titulo do romance que
empreza Belem <& C' vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramáticas es­
tão destinadas a um grande
successo. Succedeu o mesmo
em França, onde successivas
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que,
oíferece aos seus assignan tes
crô que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci-
nante ?bra

<» «EM IGEIO

se esgotaram como por encan­
to. Richcbourg, um dos mais
populares e queridos escripto-
ros, accentuou cm

0 SELVAGEM

Edição illostrada com cromos
e gravuras.

Avulso 5 0 réis, peio correio 60 réis
Descontos para revenda : até 500 exemplares. 20 e/°

de desconto; de 500 até 100(1 exemplares, 25 #/e: de 1000 a
5000 exemplares, 30 %•

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO,242, 1 «-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas

gravuras em madeira, e reproducção ctiimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs.

E' esta a 3." edição do famoso romance consagrado ao de
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiros con
quistas dos portuguezes no Oriento. A 1.® e a 2.“ complelamen
lamente se exgoloram oro menos dc um anno, chegando alguns
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias do Lisboa
e porto, por 35000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa. 43
- Lisboa.

paiz o nome do auctor para que precisêinos recoinmen-
dar o valor (Testa obra, indispensável ao coinmercio e á
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ba annroximadaniente
de 50 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lello «St Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, o em casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Adolphe d’Enncry

A FILHA DO CONDEMNALO
Grande romance de aventuras e do lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas cu H 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
<»O réis I 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 toa' trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica
dos por esta empreza I Enlrecho dign do 'auctor fqmoso de
As Duas Orphãos, da Conspirado» , da Linda de Cha-
mouniso e da Martyr. Aventuras « peripécias extraordinárias.
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo!
Luclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mu-
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos sons infortin/^s ! Desfecho sur-
prehendonte!

Duzentos mil prospcelos illuslrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebom-se des­

de a jássignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrett. 73 e 75—Lisboa.

paginas.de

